
T EC N O LO G I A

ONG identifica falha
em urna eletrônica
usada nos EUA

“ Se você tem acesso físico a essa s

máquinas e quer fraudar uma

e l e i ç ã o, tudo é poss í vel com a

Diebold TS — e pode ser fe i tose m

d e i xar ra st ros. Ba sta uma chave de

fenda”. A declaração é de Alan

D e c h e rt, pres i d e nte da Open

Voting Foundation (OV F, Fu n d a ç ã o

Voto Aberto), org a n i zação que

fi sca l i za e denuncia pro b l e m a s

com as urnas elet r ô n i cas dos

E sta d os Unidos. Técnicos da OV F

d esco b r i ram falha em um dos

m o d e l os de urna usado nos EUA

que permite, a pa rtir de pequenas

a l te ra ç õ es físicas na placa - m ã e,

exe cu tar três sistemas dife re ntes

de inicialização da máquina se m

que nenhum pro ce d i m e nto de

fi sca l i zação seja ca paz de dete c ta r.

Do mesmo modo que em um

computador comum, a Diebold TS,

ao ser ligada, roda um pequeno

programa inicial, instalado em um

componente fixo (chip EPROM). O

que a OVF descobriu é que é

possível fazer com que outro

programa, instalado em uma

memória externa (flash), seja

executado em lugar do original:

basta ligar um interruptor que fica
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indicado na placa. A OVF divulgou

a imagem do circuito eletrônico

que contém essa indicação. Ao

retornar o interruptor à

configuração original é impossível

identificar que houve alteração.

Os equipa m e ntos pro d u z i d os

pela Diebold são alvo de inte n so

q u est i o n a m e nto nos EUA. No

estado da Ca rolina do Norte, em

20 0 4, fo ram enco nt ra d a s

i r re g u l a r i d a d es em sistemas de

votação touch sc reen (bot õ es

c l i c á veis na te l a) fo r n e c i d ospela

e m p resa e a justiça re q u e re u

fi sca l i zar o código-fo nte do

p ro g rama utiliza d o. Alegando

i m p e d i m e ntos legais pa ra

d i s p o n i b i l i zar esse código, já que

pa rte dele perte n ce a Microsof t,

a empresa declaro u - se decidida

a deixar de prestar se r v i ç os a

esse esta d o.

No Brasil, a Diebold é pro p r i et á r i a

da Pro co m p, res p o n s á vel por pa rte

das urnas do pa í s. O pro j eto do

h a rd wa re e do sof twa re utiliza d o,

e nt reta nto, são de autoria do

Tribunal Superior Eleito ra l .

O sistema estadunidense é

bastante complicado, pois cada

condado (uma pequena parte do

estado) pode decidir livremente

pelo sistema de votação que

adotará. Com isso, em um mesmo

estado, pode haver votação em

papel, com máquina para perfurar

cartões, com sistemas de leitura

ótica dos votos ou com urnas

totalmente eletrônicas, que

emitem ou não um comprovante

em papel. Entre outras medidas,

os ativistas requerem que todas

as urnas emitam comprovantes

em papel, o que permitiria uma

eventual auditoria não-eletrônica.
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